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Resumo

A pergunta central desta pesquisa é: como os adolescentes da atu-
alidade julgam os adultos no que se refere essencialmente a crité-
rios morais? Responder a essa indagação possui relevância para a 
formação ética e moral dos alunos devido a duas razões principais: 
a primeira refere-se ao desenvolvimento moral do adolescente; a 
segunda, à aparente deserção do espaço público por parte dos jo-
vens em favor do espaço privado. Nesse sentido, o objetivo do pre-
sente trabalho foi verificar como os jovens julgam moralmente os 
adultos e se, de fato, eles operam uma clara cisão entre as esferas 
privada e pública. Foram realizadas separadamente duas pesquisas: 
no estudo 1 (E1), utilizou-se um questionário fechado de 24 ques-
tões e duas questões abertas; no estudo 2 (E2), além da aplicação 
de um questionário com 14 perguntas, foi realizado um debate em 
grupo acerca delas. É importante ressaltar que, neste artigo, são 
analisadas tanto questões presentes nos dois estudos, quanto algu-
mas presentes apenas no E1. Os resultados obtidos mostram certa 
desconfiança dos jovens em relação à moralidade dos adultos. A 
maioria não os considera pessoas éticas e, de forma geral, critica 
sua condução da esfera pública. Além disso, os jovens questionam 
as virtudes dos adultos e consideram o egoísmo como o maior 
defeito deles, associando-o a uma preocupação exclusiva com a 
esfera privada. Dividem-se quanto à sabedoria, à responsabilidade 
e à confiança atribuída aos adultos de hoje. Os dados apontam, 
ainda, que a imagem do adulto apresentada é relativizada a partir 
da distinção entre os adultos da esfera pública e aqueles da esfera 
privada. 
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Abstract

The present study core issue is, how do today’s youth judge adults 
concerning their moral criteria? The issue is twofold relevant for 
the ethical and moral education of adolescents, both for knowledge 
on their moral development and for their apparent desertion from 
the public sphere, favouring the private one. This study aimed at 
knowing how youth judge adults on moral grounds, while verifying 
whether youth do clearly separate public and private spheres. Two 
different surveys were carried out: survey 1 (S1) with 520 students 
who answered a 24-item closed questionnaire plus two open-ended 
questions; in S2 a 14-item questionnaire was applied to 36 students, 
followed by group debate on the issue. This article analyses issues 
dealt with at both surveys, as well as issues only inquired on at S1. 
Results show some mistrust among youth toward adult morality. Most 
don’t consider them ethical and, in general, criticise the way they 
conduct the public sphere. Furthermore, they question adults’ virtues, 
deeming egoism or self-interest to be their worse defect, associated 
to their sole concern with the private sphere. The adolescents were 
divided as to wisdom, accountability, and trust assigned to adults. 
Nevertheless, the image they present of their elders is relativised, 
according to whether they refer to public or private sphere adults.
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A pergunta central da presente pesqui-
sa é: como os jovens da atualidade julgam os 
adultos no que se refere essencialmente a cri-
térios morais (como justiça, responsabilidade, 
cuidado com a educação, com o meio ambien-
te, com a política etc.)? Mas por que fazer tal 
indagação? Terá ela relevância para a forma-
ção moral e ética dos jovens?

Pensamos que sim, e isso se justifica 
por duas razões complementares entre si. A 
primeira refere-se ao desenvolvimento moral 
do jovem: sabe-se que este se dá na interação 
com o mundo social. 

Na perspectiva de Jean Piaget (1992), a 
relação com os adultos, considerados autori-
dades morais, caracteriza a fase de heterono-
mia moral, fase esta superada por outra, a da 
autonomia moral, fruto, segundo o autor, de 
relações de reciprocidade, possíveis entre pa-
res, ou seja, nas relações das crianças e jovens 
entre si. Fôssemos ater-nos a essa descrição, 
não pareceria útil responder à pergunta acima 
formulada, pois não somente os adultos a que 
se remete Piaget não são quaisquer adultos, 
mas sim aqueles da esfera privada, investi-
dos de afetividade, como também mesmo eles 
tenderiam a perder influência moral, sendo 
substituídos pelos pares. 

Todavia, é preciso atentar para o fato 
de que Piaget nunca disse que jovens seriam 
necessariamente autônomos, pois, em suas 
próprias palavras, “notemos que essas duas 
morais (heteronomia e autonomia) se reen-
contram no adulto” (1998, p. 33). Lembremos 
que Piaget queria sustentar a tese de que há 
um desenvolvimento moral e este caminha 
da heteronomia para a autonomia; ele não 
pretendia afirmar, porém, que a heteronomia 
seria característica moral apenas de crianças 
pequenas. 

Ora, admitindo que a heteronomia ain-
da pode ser característica de jovens e adultos, 
e lembrando que ela advém de e reforça-se 
por relações assimétricas, é relevante conhe-
cer o que os jovens pensam desses não pares 
que são os adultos. Três quadros, ao menos, 

podem ser encontrados. O primeiro: os adul-
tos são vistos pelos jovens como pessoas mo-
rais e, logo, provavelmente inspiradoras de 
suas próprias condutas. O segundo: apenas 
os adultos de sua esfera privada, investidos 
afetivamente, são vistos como pessoas mo-
rais, mas os demais não. Terceiro quadro: os 
adultos não são vistos como pessoas de com-
portamento moral. Nesse último caso, a não 
ser que os jovens tenham, o que é bem pouco 
provável, conquistado plena autonomia, esta-
mos diante de um cenário no mínimo proble-
mático para sua formação moral. 

Tal problemática fica ainda mais 
clara se nos remetermos à perspectiva de 
Lawrence Kohlberg (1981), que, na trilha 
aberta por Piaget, caminhou para uma teoria 
sofisticada de estágios do desenvolvimento 
moral. Sabe-se que é de se esperar que os jo-
vens tenham superado os estágios pré-con-
vencionais e que estejam ainda nos estágios 
chamados convencionais. Ora, as caracterís-
ticas desses estágios suscitam claramente a 
importância do entorno social. A definição 
geral do estágio convencional refere-se à 
manutenção das expectativas da família, do 
grupo e da nação, e à identificação com as 
pessoas envolvidas nos respectivos grupos. 
O estágio três, ilustrado pela expressão ser 
um bom menino (ou boa menina), privilegia 
as esferas privadas (família ou grupo social), 
enquanto o estágio quatro privilegia a esfe-
ra pública e a manutenção da ordem social. 
Há, portanto, no estágio convencional, re-
ferência assimétrica ao entorno social para 
a legitimação da moral, e, nesse entorno, os 
adultos, tanto na condição de membros da 
família quanto de cidadãos da sociedade, são 
parte não desprezível. 

Em suma, parece-nos importante, do 
ponto de vista do desenvolvimento moral, 
procurar saber como os jovens julgam moral-
mente os adultos, pois estes são referências 
incontornáveis nessa faixa etária. 

Há mais uma razão atinente ao desenvol-
vimento moral para empreender tal investigação. 
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Estamos referindo-nos ao sentimento de confian-
ça (LA TAILLE, 2006), que não é exclusivamente 
moral. Por exemplo, podemos confiar num pilo-
to de avião em razão das competências que ele 
possui. A mesma coisa pode ser dita em relação 
a um médico. Porém, para além da dimensão da 
competência, reencontramos a dimensão moral, 
pois de nada adianta possuir competências se a 
pessoa que as possui não age com seriedade ou 
honestidade. 

Voltando ao exemplo do piloto, por 
mais treinado e talentoso que ele seja, se pi-
lotar com desleixo ou sob efeito de alguma 
droga que consumiu conscientemente, pode-
rá causar um acidente e este deverá ser atri-
buído à sua falta de responsabilidade para 
com os outros, ou seja, à sua falta de senso 
moral. Assim explicitada a dimensão moral 
da confiança, devemos perguntar-nos se a 
falta de confiança nos outros pode ser fator 
complicador para o desenvolvimento da mo-
ralidade e para as ações morais.

Em se tratando de uma pessoa autô-
noma, a resposta é negativa, pois ela pauta 
suas ações não sobre os modelos das ações 
de outrem, mas sim sobre princípios intima-
mente legitimados. Em compensação, se for 
heterônoma, é de se esperar que, se houver 
falta de confiança generalizada nos outros, 
ela estará privada de modelos morais para 
seus juízos e ações. Frequentemente se ou-
vem pessoas justificarem transgressões, não 
dizendo que agiram certo, mas sim lembran-
do que todo mundo faz a mesma coisa, o que 
pode ser traduzido por já que ninguém mere-
ce confiança, não vejo porque eu deveria ser 
o único confiável. 

Logo, é válido afirmar que a falta de 
confiança nos outros pode ser fator deleté-
rio para a construção do senso moral, no-
tadamente porque crianças e jovens elegem 
tais outros como referências importantes. 
E, pelo que já vimos aqui, sendo os adul-
tos pessoas significativas para os jovens, 
o grau de confiança que neles depositam 
é variável ponderável para avaliar fatores 

facilitadores ou complicadores da constru-
ção de sua moralidade. Não queremos dizer 
com isso que a falta de confiança acarreta-
ria mecanicamente uma falta de desenvol-
vimento moral (seria reducionista afirmá-
-lo), porém, ela certamente pode acarretar 
uma fragilidade do querer agir moral (LA 
TAILLE, 2006, 2009b).

Vejamos agora a segunda razão pela 
qual empreendemos o presente estudo: a 
aparente deserção do espaço público por par-
te dos jovens em favor do espaço privado.

Numa pesquisa recente, com amostra 
de 5.160 sujeitos, alunos de ensino médio 
da Grande São Paulo (LA TAILLE; HARKOT-
DE-LA-TAILLE, 2005), verificou-se que ins-
tituições públicas como a mídia, a religião, 
o poder religioso, os partidos políticos e o 
Congresso Nacional são pouco merecedoras 
de confiança por parte dos jovens. Vejamos 
os números (arredondados): 63% não con-
fiam ou confiam pouco nas instituições reli-
giosas, 70% não confiam ou confiam pouco 
no Poder Judiciário, 95% não confiam ou 
confiam pouco nos partidos políticos, 71% 
não confiam ou confiam pouco no Congresso 
Nacional e 82% não confiam ou confiam 
pouco nos meios de comunicação. Em com-
pensação, 97% dizem confiar ou confiar 
muito na instituição familiar. 

Outro dado reforça essa clara valori-
zação da família, espaço privado, em detri-
mento do espaço público: ele se refere ao 
grau de influência que os jovens julgam ter 
três instituições sobre os seus próprios valo-
res. A primeira é a religião, que 62% deles 
julgam ter pouca ou nenhuma influência. A 
segunda são os meios de comunicação, que 
67% deles julgam ter pouca ou nenhuma in-
fluência. Novamente, a família destaca-se, 
pois 92% dos sujeitos pesquisados afirmam 
que os pais têm muita ou média influência 
sobre seus próprios valores. 

Ora, sendo os pais e os que dirigem 
as instituições públicas adultos, temos uma 
clara cisão: na esfera privada, há confiança 
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e atribuição de valores; fora dela, há pou-
ca confiança e também pouca atribuição de 
valores. Haveria, portanto, os adultos pri-
vilegiados – aqueles do espaço privado – e 
os outros, pouco significativos – os da esfe-
ra pública. Note-se que tais dados também 
são relevantes para a dimensão moral, pois 
atribuir valor e confiança apenas à esfera 
privada não somente reduz drasticamente o 
número de pessoas a quem se atribui senso 
moral, como equivale a uma constatação de 
pouco exercício da cidadania por parte dos 
adultos, uma vez que tal cidadania é caracte-
rística desejável das ações no espaço público.

Em razão das análises e dos dados que 
acabamos de apresentar, resolvemos apro-
fundar a questão e verificar essencialmen-
te: 1) como os jovens julgam moralmente 
os adultos e 2) se, de fato, operam uma cla-
ra cisão entre as esferas privada e pública. 
Cremos que os dados que vamos apresentar 
são relevantes para a educação, pois esta é 
ministrada por adultos da esfera pública. 
Voltaremos à questão em nossas conclusões.

Método

Foram realizadas separadamente duas 
pesquisas, cujas denominações serão, a partir 
deste momento, respectivamente: E1 (estudo 1) 
e E2 (estudo 2). No E1 foram realizadas 24 per-
guntas e no E2, 14 perguntas. Dentre as ques-
tões, 11 estão presentes em ambos os estudos, 
13 apenas no E1 e três somente no E2. É impor-
tante notar que, no presente artigo, serão ana-
lisadas tanto questões presentes nos dois estu-
dos, quanto algumas presentes apenas no E1.

Estudo 1

O E1 foi realizado no ano de 2008, 
em duas escolas particulares e duas públi-
cas da cidade de São Paulo, com um total 
de 520 alunos, de ambos os sexos, todos 

cursando o ensino médio. O instrumento 
utilizado compreendia um questionário fe-
chado, contendo 24 questões, e duas questões 
abertas. 

Estudo 2

O E2 foi realizado em 2008 com um 
total de 36 alunos do ensino médio. Eles 
foram divididos em seis grupos de seis 
integrantes cada um, sendo que três dos 
grupos eram de uma escola pública e os 
outros três de uma escola privada. Cada 
um deles foi composto por três jovens do 
sexo masculino e três do sexo feminino. 
Para cada integrante do grupo foi distribu-
ído, inicialmente, um questionário fecha-
do com 14 perguntas. Posteriormente, era 
proposta uma discussão sobre os temas ali 
presentes, de forma que eles pudessem re-
fletir sobre cada questão. 

Resultados e análise
	
A avaliação dos adultos pelos jo-

vens incidiu sobre alguns aspectos, os quais 
apresentaremos separadamente:

 1. Atributos e qualidades adultas

As perguntas dessa parte buscavam 
abordar aspectos que, tradicionalmente, es-
tiveram relacionados à imagem do adulto. 
O objetivo era que o adolescente pudesse 
avaliar o adulto nas seguintes categorias: 
sabedoria, responsabilidade e ética. 

No E1, o atributo sabedoria dividiu 
a opinião dos jovens. Para 44,42% deles, 
os adultos de hoje são considerados pou-
co sábios e a mesma porcentagem é ve-
rificada entre aqueles que os consideram 
sábios. No E2, houve um pequeno aumen-
to daqueles que consideram os adultos de 
hoje sábios (57,1%). 
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ria, como o conhecimento adquire importân-
cia apenas do ponto de vista instrumental. 
Com o avanço tecnológico aliado à dinâ-
mica do consumo, o conhecimento torna-se 
constantemente obsoleto e, portanto, in-
transferível. Diante desse cenário, podemos 
questionar-nos se os adultos de hoje não 
se apresentam mesmo um pouco perdidos, 
pouco autorizados – e pouco se autorizan-
do – no lugar daqueles que se utilizam de 
sua experiência para guiar os mais novos. 
A quantidade de especialistas que procuram 
informar – ou dar uma receita – aos pais so-
bre a maneira certa de educar é um exemplo 
do quanto a sabedoria tem-se distanciado da 
ideia de experiência.

Quanto ao atributo responsabilidade, 
observamos, a partir do E1, que 69,04% dos 
adolescentes consideram os adultos respon-
sáveis ou muito responsáveis e, com porcen-
tagem parecida, 71,4% dos jovens escolhe-
ram tais alternativas no E2. 

Apesar de certa divisão nas respostas, 
é significativo que quase metade dos sujeitos 
no E1 e mais da metade no E2 não consi-
derem os adultos de hoje pessoas sábias, e 
que aqueles que os consideram muito sábios 
não passem de 4% no E1, sendo que essa al-
ternativa não foi escolhida por nenhum dos 
participantes do E2. 

No E2, os entrevistados da instituição 
pública atribuíram a pouca sabedoria dos 
adultos à falta de informação. Esta estaria 
relacionada, para alguns jovens, ao fato de 
os adultos não possuírem uma boa formação 
escolar; para outros, ao fato de desconhe-
cerem seus direitos, leis e, também, à forma 
como se relacionam com a política.

A partir dos apontamentos desses 
jovens, é possível pensar que o papel da 
experiência talvez ceda lugar à importân-
cia da informação em nossos tempos. Para 
Christopher Lasch (1983), não apenas nossas 
sociedades perderam o conceito de sabedo-

Gráfico 1 – Comparação entre o E1 e o E2 em relação à avaliação dos jovens sobre se os adultos de hoje são pessoas sábias
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Gráfico 2 – Comparação entre o E1 e o E2 em relação à avaliação dos jovens sobre se os adultos de hoje são pessoas 
responsáveis

No entanto, devemos questionar-nos 
sobre qual adulto os jovens tinham em men-
te ao responderem a tais perguntas. No E2, a 
partir da discussão em grupo, evidenciou-se 
o fato de a maioria dos jovens ter dificulda-
des em responder acerca dos adultos em geral. 
Segundo eles, seria complicado generalizar. 
Isso talvez se deva ao fato de terem como refe-
rência aqueles de seu convívio íntimo, princi-
palmente os pais. Estes parecem ser uma refe-
rência norteadora para tais jovens. 

Vale notar ainda que, no E2, obser-
vou-se que a responsabilidade atribuída aos 
adultos era, preponderantemente, relacionada 
à família e ao trabalho. Quando a responsa-
bilidade ligava-se ao tema político, os jovens 
consideravam que os adultos não seriam 
responsáveis.

Nas falas desses jovens, podemos iden-
tificar duas tendências que nos parecem rela-
cionadas. Na primeira, existe a dificuldade em 

pensar no adulto em geral ou, inversamente, 
a preocupação em avaliar cada um em sua 
individualidade. Ora, a necessidade de parti-
cularização e de aproximação ao outro dar-se 
a partir daquilo que lhe há de mais íntimo 
apresenta-se como um grande valor contem-
porâneo. Gilles Lipovetsky (2005) entende 
que essa particularização reduz as diferenças 
instituídas socialmente e prioriza a hiperdi-
ferenciação dos comportamentos individuais. 

Tal análise também se relaciona à se-
gunda tendência dos jovens, qual seja, a dis-
tinção entre esfera pública e privada, sendo 
apenas a última digna de confiança. Assim, 
quando os jovens dizem que os adultos são 
pessoas responsáveis, poderíamos questionar-
-nos a qual adulto (em geral, ou do convívio 
íntimo) eles se referem. Aparentemente, quan-
do se trata de indivíduos da esfera privada, a 
avaliação tende a ser mais positiva, como de-
monstram os dados.
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Podemos sugerir não apenas que a 
imagem do adulto é influenciada pelo grau 
de intimidade que os jovens tenham com 
ele, como também que os adultos são mais 
mal avaliados quando está em questão sua 
capacidade de relacionar-se e atuar no 
mundo público. Essa hipótese recebe força 
diante dos dados a seguir.

Dentre os atributos analisados, pare-
ce pertinente afirmar que ética é o que mais 
faz referência às relações sociais e públicas. 
Quando se solicitou aos jovens que avaliassem 
os adultos quanto ao atributo ética, as respostas 
negativas foram as mais evidenciadas: 59,8% 
dos jovens no E1 e 80,9% no E2 consideram os 
adultos de hoje pessoas pouco ou nada éticas.

Gráfico 3 – Comparação entre o E1 e o E2 em relação à avaliação dos jovens sobre se os adultos de hoje são pessoas éticas

Os adultos de hoje são pessoas...
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Nas entrevistas do E2, ao falarem de 
ética – falta de ética –, os grupos fizeram 
referência ao mundo público. Referiram-se 
às relações que os adultos estabelecem, por-
tanto, no espaço coletivo e comum. Os jo-
vens destacaram temas como: ambiente de 
trabalho, escola, meio ambiente e política.

Em dois grupos da escola pública, os 
alunos apontaram o egoísmo como predo-
minante na sociedade atual. Essa convivên-
cia entre as pessoas no espaço público seria 

marcada, segundo os jovens, por uma preo-
cupação com aquilo que se refere ao próprio 
indivíduo e a seus interesses.

Tendo em vista a importância da ética 
nas relações sociais e públicas, devemos per-
guntar-nos como os adultos são avaliados 
do ponto de vista de sua atuação nessa esfe-
ra. Uma má avaliação reforça nossa hipótese 
de que a intimidade e a impessoalidade são 
critérios importantes para os jovens quando 
julgam os adultos de hoje. 
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 2. O adulto e o mundo público

Nesse tópico, as questões relaciona-
vam-se a como os jovens avaliavam a condu-
ção do mundo pelos adultos, fazendo referên-
cia à atuação dos últimos especialmente na 
esfera pública. Uma das questões era mais ge-
ral, a saber, Como os adultos de hoje dirigem o 
mundo?, e as outras, específicas. Dentre estas, 
apenas a pergunta Como os adultos de hoje 
conduzem a educação das novas gerações? 
esteve presente tanto no E1 quanto no E2. 
As restantes – Como os adultos de hoje con-
duzem a política?, Como os adultos de hoje 

conduzem as questões ambientais? e Como os 
adultos de hoje conduzem as informações e 
programas veiculados pela mídia? – fizeram 
parte apenas do E1. 

Quando indagados, no E1, sobre como 
os adultos de hoje dirigem o mundo, a resposta 
foi negativa para 71,34% dos jovens, os quais 
avaliaram que os adultos de hoje conduzem 
o mundo mal ou muito mal. Tal resultado é 
ainda maior no E2, em que 85,7% dos adoles-
centes também responderam dessa maneira. 
Certamente, esses dados demonstram um pessi-
mismo entre os jovens em relação à capacidade 
dos adultos em serem responsáveis pelo mundo.

Gráfico 4 – Comparação entre o E1 e o E2 em relação à avaliação dos jovens sobre como os adultos de hoje dirigem o mundo

A partir das entrevistas do E2, nota-se 
que os jovens apresentam temas como política, 
meio ambiente, educação, saúde e segurança. 
De modo geral, eles reprovam a forma como os 
adultos conduzem essas questões.

Novamente, apareceu em dois grupos 
da escola particular uma diferença na resposta, 
caso considerassem os adultos de seu convívio 
ou os adultos em geral. Além disso, alguns jo-
vens falaram da dificuldade em generalizar, ou 
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seja, em avaliar os adultos em geral, uma ten-
dência que já observamos antes.

Aparentemente, quanto mais anônimo o 
adulto for, menos amistoso ele parecerá; quanto 
mais estão em jogo as habilidades e compor-
tamentos impessoais – característicos dos rela-
cionamentos fora do âmbito privado –, menos 
apto o adulto parecerá. 

Em relação a como os adultos de hoje 
conduzem a educação, no E1, a opinião dos jo-
vens ficou dividida, tendendo a uma avaliação 
negativa: 55,97% avaliaram negativamente 
(mal ou muito mal). No E2, apenas 16,7% dos 
jovens avaliaram que os adultos conduzem bem 
ou muito bem, e 83,4%, ao contrário, avaliaram 
tal condução de forma negativa.

Gráfico 5 – Comparação entre o E1 e o E2 em relação à avaliação dos jovens sobre como os adultos de hoje conduzem a 
educação das novas gerações
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Nas entrevistas do E2, apareceram duas 
dimensões educacionais, novamente relacio-
nadas aos binômios intimidade x impessoa-
lidade, privado x público. De um lado, uma 
dimensão mais afetiva, relacionada à famí-
lia, e, de outro, uma dimensão mais impes-
soal, associada à educação escolar. Os jovens 
de todos os grupos consideram que a preo-
cupação dos adultos com a educação dá-se 
apenas em relação aos seus filhos; assim, a 

educação de seu país ou do mundo ficaria 
em segundo plano. 

A tendência a uma avaliação negativa 
dos adultos repetiu-se nas outras esferas do 
mundo público. Em relação à política, qua-
se todos os sujeitos (90%) afirmaram que os 
adultos de hoje conduzem mal ou muito mal 
a política, e nenhum jovem considerou tal 
conduta muito boa. No que concerne ao meio 
ambiente, a crítica também é severa: 83,47% 

Os adultos de hoje conduzem a educação 
das novas gerações...
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consideram que os adultos conduzem mal ou 
muito mal as questões ambientais. Em relação 
à mídia, a avaliação negativa é menos intensa, 
embora significativa. Para 42,69%, os adultos de 
hoje conduzem mal ou muito mal as informa-
ções e os programas veiculados pela mídia.

Resumindo os dados obtidos até o mo-
mento, observamos que em nenhum domínio da 
esfera pública os resultados foram predominan-
temente positivos. Ao contrário, ou as respostas 
dividiam-se, ou indicavam quase unanimidade 
entre os jovens na avaliação de que os adultos 
não são capazes de conduzir certas esferas do 
mundo público. 

A confiança na conduta dos mais velhos 
e no contexto que antecede o indivíduo – o 
mundo propriamente dito – desempenha papel 
importante no desenvolvimento e na prepara-
ção dos jovens para habitar o mundo, em suas 
esferas cada vez mais amplas. Para essa premis-
sa, não faltam teorias e mesmo senso comum 
que a ratificam, o que torna os presentes dados, 
no mínimo, preocupantes.

Quando questionados, no E1, sobre o 
grau de confiança que sentem nos adultos, a 
hesitação dos jovens em responder positiva-
mente fica evidente na divisão das respostas 
encontradas.

Gráfico 6 – Avaliação dos jovens do E1 sobre o grau de confiança que sentem pelos adultos de hoje 
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fiam pouco serem parecidas, é significativo que 

40,77% confiem pouco e apenas 5,58% confiem 
muito, indicando que a confiança nos adultos é 
questionada. 

Entendemos que essa questão reflete 
os dados apresentados nas outras perguntas. 
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Vimos que os jovens consideram os adultos pes-
soas responsáveis e até sábias, mas a confiança 
nos mesmos não tem a mesma expressividade. 
A aparente contradição pode ser compreendida 
a partir da diferença que os jovens estabelecem 
entre esfera privada e esfera pública, nas rela-
ções íntimas e nas condutas políticas e sociais. 
Como temos observado, nossos jovens tendem 
a privilegiar ou a valorizar mais as primeiras 
em detrimento das segundas. A confiança nos 
adultos parece ter tal distinção como referência.

3. Os valores dos adultos

As questões dessa parte buscavam in-
vestigar quais eram os valores dos adultos 

de hoje na opinião dos jovens. É importante 
destacar que os estudos sobre a contempora-
neidade e seus ideais mostraram-se importan-
tes para que essas perguntas, bem como suas 
possíveis respostas, pudessem ser pensadas e 
elaboradas. 

Dentro do tema sobre os valores dos 
adultos de hoje, perguntou-se para os jovens 
qual poderia ser a maior virtude dos adultos, 
sendo três delas morais (honestidade, solidarie-
dade e justiça) e uma pragmática (competência 
profissional). No E1, 46,73% dos jovens pen-
sam que a competência profissional é a maior 
virtude dos adultos de hoje. Os adolescentes do 
E2 apontaram na mesma direção, e 59,5% deles 
optaram por essa alternativa.

Gráfico 7 – Comparação entre o E1 e o E2 em relação à distribuição de respostas entre os jovens sobre qual é a maior virtude 
dos adultos de hoje
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A virtude que se destaca, portanto, não 
é uma virtude moral. Lembremos que os adul-
tos de hoje não foram bem avaliados do ponto 
de vista ético. Além disso, no debate realiza-
do sobre essa questão (E2), todos os grupos 
da escola privada falaram da dificuldade de 
escolher qualquer uma das quatro opções lis-
tadas, sugerindo que não viam virtudes possí-
veis. Segundo eles, nenhuma delas seria uma 
virtude do adulto de hoje, e teriam escolhido 
competência profissional por eliminação. Além 
disso, para dois grupos da escola particular e 
um da escola pública, a competência profissio-
nal está estritamente relacionada ao interesse 
pelo dinheiro. 

Vejamos o que disseram os jovens sobre 
as demais alternativas. No E2, a soma das três 
virtudes morais aproxima-se da porcentagem 
daquela pragmática, o que poderia levar-nos 
a uma perspectiva otimista quanto à visão de 
um adulto ético pelos jovens. No entanto, não é 
isso que observamos nas discussões dos grupos.

Quanto à honestidade, em um dos gru-
pos da escola particular, comentou-se que a es-
colha dessa alternativa refletia o desejo de que 
os adultos tivessem a referida virtude. O mesmo 
ocorreu com a solidariedade, demonstrando que 
tais desejos enfatizam a falta dessas virtudes 
nos adultos de hoje. Em dois grupos da esco-
la particular, os jovens ainda enfatizaram que 
considerariam os adultos honestos ou solidários 
se pensassem em suas famílias, mas não nos 
adultos em geral.

Em relação à justiça, os alunos da es-
cola pública falaram de sua ausência. Eles 
referiram-se a preconceitos sofridos devido à 
classe social (na busca por emprego) e à cor 
da pele, bem como à impunidade em relação 
aos crimes. Pouco escolhida em ambos os es-
tudos (11,92% no E1, e 4,8% no E2), a justiça 
é, no entanto, a grande referência do ponto 
de vista teórico no desenvolvimento moral. Ela 
também é apontada como a mais importan-
te, dentre outras virtudes, segundo jovens de 
uma pesquisa realizada por Yves de La Taille e 
Elizabeth Harkot-de-La-Taille (2005). 

Nesse estudo, os jovens foram indagados 
sobre a importância que atribuem a virtudes 
– uma não moral (competência profissional), 
duas morais (honestidade e tolerância) e uma 
tanto moral quanto jurídica (a justiça). Esta úl-
tima foi a alternativa mais escolhida entre eles, 
com 44,5%. 

O mesmo foi observado também em ou-
tra pesquisa realizada por La Taille e colabora-
dores (LA TAILLE, 2009b). Dentre os dados, dois 
chamam a atenção: um deles revela que, dentre 
dez virtudes listadas, a justiça é a segunda mais 
importante segundo os jovens, atrás apenas da 
humildade; o outro aponta que as virtudes que 
mais faltariam aos adultos de hoje seriam jus-
tamente as duas primeiras do ranking das vir-
tudes (humildade e a justiça). Como aponta La 
Taille (2009a), valoriza-se mais o que se julga 
faltar do que o que se julga presente. A mesma 
ponderação pode ser feita em relação à hones-
tidade e à solidariedade, alternativas escolhidas 
no E2, segundo os jovens, devido ao desejo de 
que os adultos tivessem-nas como virtudes.

Se as virtudes dos adultos de hoje são 
questionadas, quais seriam seus principais de-
feitos? É o que a próxima questão de nossa pes-
quisa indagava aos jovens. Essa pergunta, mais 
uma vez, apresentava uma opção pragmática – 
desatualização/desinformação1 – e três defeitos 
que se relacionavam a uma conduta contrária 
àquela moral – egoísmo, vaidade e covardia.

Tanto no E1 como no E2, o defeito 
egoísmo destacou-se, sendo o mais escolhido 
(55,58% no E1, e 52,4% no E2), seguido por 
desatualização/desinformação (17,69% no E1, e 
28,6% no E2).

Aparentemente, a ideia de um adulto 
autocentrado, preocupado com seus próprios 
interesses, é recorrente e já havia sido citada, 
indiretamente, nas discussões dos grupos apre-
sentadas até o momento. 

Essa imagem em nada contradiz os ide-
ais contemporâneos, marcados pelo movimen-
to de culto à expansão da consciência e do 

1- No E1, a expressão utilizada foi são desatualizados; no E2, falta de 
informação.
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crescimento pessoal, de referência ao corpo e 
de preocupações individuais. Os autores costu-
mam comparar a agitação política e cultural da 
década de 1960 com o cenário atual, referindo 
uma crescente desafeição da coisa pública. A 
esse respeito, Lipovetsky (2005) afirma que 

a despolitização e a ‘dessindicalização’ atin-
gem proporções jamais vistas, a esperança 
revolucionária e a contestação estudantil 
desapareceram, a contracultura se esgota, 
raras são as causas ainda capazes de gal-
vanizar as energias em longo prazo. (p. 32)
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Gráfico 8 – Comparação entre o E1 e o E2 em relação à distribuição de respostas entre os jovens sobre qual é o maior defeito 
dos adultos de hoje

Nas entrevistas do E2, foi possível notar 
que, para os jovens, os adultos preocupam-se 
com o privado (amigos, família). Querem sus-
tentar-se, viver uma vida boa, sem se importar 
com os outros. Estaria ocorrendo, segundo os 
jovens, um processo de individualização, já que 
as pessoas pensam somente nelas mesmas. Dois 
grupos da escola particular ainda relacionaram 
o egoísmo ao capitalismo. 

Os entrevistados também salientaram 
que esse defeito decorreria da idade. Quando 

jovens, os adultos teriam o ímpeto de realizar 
mudanças, mas isso se perderia ao envelhece-
rem, pois teriam que trabalhar e sobreviver. O 
trabalho é visto como algo que toma tanto es-
paço na vida dos mais velhos, demanda tanto 
tempo de dedicação, que os impediria de trans-
formar a realidade em que vivem. A juventude, 
portanto, estaria, no futuro, fadada a ser como 
a geração anterior.

Ainda é importante notar que a falta de 
informação esteve presente no discurso de um 
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dos grupos da escola particular e de todos os 
grupos da escola pública, estando, muitas vezes, 
associada à preocupação com o mundo ou, como 
se tem preferido chamar, com a esfera pública, 
preocupação esta que certamente contém uma 
dimensão ética. Para os jovens, o desconheci-
mento viria prejudicar ainda mais a sociedade, 
que já é egoísta. Segundo eles, essa desinfor-
mação estaria ligada à educação, à política e ao 
modo de governo. Existiria também uma falta de 
responsabilidade dos meios de comunicação com 
a população ao veicularem somente aquilo que 
dá audiência. Por último, eles ainda comentaram 
que as pessoas desconhecem seus direitos.

A pergunta seguinte questionava o que 
os adultos mais esperam para suas vidas. O 
questionário oferecia quatro opções de res-
posta: dinheiro, visto seu importante papel 
em  uma sociedade de consumo capitalista,; 
fama/sucesso/poder2, atributo recorrente nos
discursos comuns e acadêmicos, tendo em 

2-  No E1, o termo utilizado foi fama; no E2, sucesso, fama, poder.

vista as discussões sobre vivermos em uma 
sociedade do espetáculo; reconhecimento so-
cial, que se contrapõe ao aspecto superficial 
da fama; e, no campo das relações privadas, 
constituir família.

A opção por dinheiro foi a mais esco-
lhida em ambos os estudos (73,27% no E1, e 
50,0% no E2). Devemos considerar que tal es-
colha, inicialmente óbvia, é reflexo de como 
nossa sociedade estrutura-se: o dinheiro tor-
na-se base de acesso àquilo que é valorizado 
pela população, permeando as relações sociais, 
as expectativas futuras, as possibilidades de 
escolha. No E2, também teve destaque a opção 
sucesso/fama/poder, alternativa escolhida por 
23,8% dos jovens; já no E1, apenas 1,73% op-
taram por essa alternativa. Tal diferença pode 
ser explicada pela nomenclatura utilizada. No 
E1, utiliza-se apenas fama e, no E2, suces-
so/fama/poder, a qual se mostra muito mais 
abrangente. 

Gráfico 9 – Comparação entre o E1 e o E2 em relação à distribuição de respostas entre os jovens sobre o que os adultos de hoje mais 
esperam para suas vidas
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Apesar de mais frequente, a opção por su-
cesso/fama/poder no E2, no final das contas, esta-
va associada ao dinheiro, como evidenciaram as 
entrevistas. 

Todos os grupos da pesquisa destacam a 
importância de ganhar dinheiro. Numa sociedade 
capitalista, seria preciso ter uma renda – tratar-se-
-ia de uma necessidade humana. As pessoas estu-
dariam para ter uma profissão, para ganhar dinhei-
ro e, assim, comprar sua casa, sustentar sua família, 
pagar as contas. Para alguns dos jovens, o dinheiro 
torna-se nocivo quando se resume a um meio para 
aquisição de status e poder (dinheiro a mais do que 
o necessário).

No E1, perguntou-se, inversamente, o que 
os jovens consideravam como sendo o maior te-
mor dos adultos de hoje. Temer o desemprego 
mostrava-se uma forte opção não apenas de-
vido aos discursos que circulam na mídia e na 
realidade brasileira, mas também pelas análises 
que muitos pensadores fazem a respeito da es-
trutura de nossas sociedades (BAUMAN, 1998). 
As respostas dos sujeitos foram coerentes com 
tais discursos, bem como com a imagem de que 
dinheiro seria a grande aspiração dos adultos de 

hoje. Para 61% dos jovens, o maior temor dos 
adultos de hoje é o desemprego.

Retomemos nossa questão inicial, qual 
seja, o modo como os jovens julgam os adultos 
de hoje, especialmente do ponto de vista moral. 
Pudemos observar que a insegurança quanto à 
conduta e aos atributos desses adultos, especial-
mente aqueles da esfera pública, habitam as ava-
liações dos jovens. Também salientamos a im-
portância que tal avaliação tem na perspectiva 
que cada adolescente traça para seu projeto de 
vida e suas condutas futuras, bem como na pró-
pria imagem que ele pode fazer de si no futuro. 

No E1, ambas as perguntas foram reali-
zadas. Na primeira, a questão era a respeito do 
quanto os jovens gostariam de se parecer com 
os adultos de hoje; na segunda, sobre quão pa-
recidos eram os projetos de vida dos mais novos 
e dos mais velhos. As perguntas são intrinseca-
mente relacionadas; mas de que forma? O senso 
comum diria que a admiração levaria ao desejo 
de ter uma vida parecida, e que, em contraparti-
da, a falta de vontade em ser como esses adultos 
implicaria querer ter um projeto futuro diferente. 
No entanto, vejamos as respostas dos jovens:

Gráfico 10 – Distribuição de respostas entre os jovens sobre quão parecido é o projeto de vida do adolescente com a vida dos 
adultos de hoje
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Os gráficos revelam que apenas 30% dos 
jovens gostariam de ser parecidos ou muito pare-
cidos com os adultos. Além disso, 20% – número 
bastante significativo – não gostariam de se pare-
cer em nada com os adultos de hoje. No entanto, 
51% dos adolescentes do E1 acreditam que seus 
projetos de vida são parecidos ou muito parecidos 
com os dos adultos de hoje. O desejo de ser pare-
cido com os adultos é menor do que a semelhança 
entre os projetos de vida de ambas as faixas etárias.

A partir da entrevista no E2, pudemos no-
tar, novamente, a questão relativa aos aspectos 
público e privado. Alguns jovens afirmam que, 
caso considerassem os adultos mais próximos, 
responderiam que seus projetos de vida seriam 
parecidos com os adultos de hoje, mas, se levas-
sem em conta os adultos em geral, a resposta mu-
daria para pouco parecidos.

No E2, a maioria dos jovens (57,1%) acha 
que seu projeto de vida é pouco parecido com a 
vida dos adultos de hoje. No entanto, os jovens 
não parecem estar convictos disso no debate. 
Em todos os grupos, eles afirmam possuir um 

projeto de vida parecido com o dos adultos no 
que se refere a constituir família e ter um em-
prego. Com menor frequência aparece o quesito 
ganhar dinheiro.

Para parte dos entrevistados, seria mui-
to difícil pensar em uma alternativa ao modo 
de vida dos adultos; na verdade, ela poderia até 
existir, mas eles apresentam-na num tom irôni-
co, revelando quão inusitada lhe parecem: “Um 
negócio pouco parecido é, sei lá, você ir pra uma 
mata e viver de caça”. É interessante notar que se 
trata de um modo de vida de subsistência.

Em outra declaração é possível notar 
outras possibilidades: 

pouco parecido seria revolucionário. Eu 
acho que, por mais que a gente saiba o que 
está errado, que teria que melhorar muito 
um monte de coisa, a nossa vida, a vida que 
eu levo, vai ser, provavelmente, a mesma 
coisa que os meus pais são hoje, que os pais 
dos meus amigos. Muito pouco parecido se-
ria, de repente, doar sangue. 

Gráfico 11 – Distribuição de respostas entre os jovens sobre quão parecido gostariam de ser com os adultos de hoje
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Vale observar que, embora a via política 
seja apontada, assim como a atividade de doar 
sangue, a qual talvez indique a solidariedade 
para com os demais, elas aparentam ser opções 
marginais. Isso porque parece inevitável, aos 
entrevistados, que eles levem uma vida pareci-
da com os adultos que lhes são mais próximos.

Outros jovens fazem ponderações no 
sentido de que talvez seja realmente difícil fu-
gir do modo de vida dos adultos em relação à 
família e ao trabalho, mas, se continuarem com 
a mentalidade atual, podem operar mudanças, 
sendo elas realizadas nos detalhes.

O aparente paradoxo encontra algumas 
explicações possíveis. Optar por um projeto de 
vida diferente exige que uma forma alternativa 
de vida seja concebida. Nos anos 1960 e 1970, 
por exemplo, havia um questionamento e uma 
crítica em relação aos valores vigentes – que, 
em última instância, representavam o mundo 
adulto –, mas era possível aos jovens da época, 
ainda que de modo idealizado, propor uma for-
ma alternativa de futuro e de viver a vida. 

Atualmente, muitos verificam certa apa-
tia dos jovens e pouco engajamento nas ques-
tões do mundo, principalmente quando eles 
são comparados às gerações anteriores. Mas 
seria esse apenas um problema da juventude? 
Poderíamos pensar inversamente: se a socie-
dade atual tem refletido aquilo que Lipovetsky 
(2005) denomina de deserto pós-moderno – cer-
ta indiferença ou recuo da esfera pública –, o 
que deveríamos esperar de nossos jovens? Neste 
ponto, podemos retomar a pergunta de nossa 
pesquisa e sua importância. Entender como os 
jovens avaliam os adultos de hoje refere-se às 
próprias perspectivas éticas dos jovens, visto 
suas perspectivas futuras estarem estreitamente 
relacionadas ao ambiente e às referências adul-
tas que possuem. 

Não é de se espantar, portanto, que, 
apesar das críticas aos adultos, poucos jovens 
vejam-se diferentes dos primeiros no futuro. A 
distância atual entre os domínios privado e pú-
blico não apenas resulta na cisão entre adultos 
confiáveis ou não – imagem que nossos jovens 

repetem durante a pesquisa –, como também 
traz como consequência a dificuldade, senão a 
impossibilidade, de cada um ver-se como possí-
vel agente transformador deste mundo público.

Conclusão	

Perguntamo-nos, nesta pesquisa, como 
os jovens julgam os adultos na atualidade no 
que se refere, essencialmente, a critérios morais. 
Os resultados indicam que apenas os adultos da 
esfera privada, investidos afetivamente, são 
avaliados de forma positiva. 

Apesar de existirem universos nos quais 
essa divisão não se faz de forma tão rígida, a 
cisão entre um mundo público e um mundo 
privado pode ser vivenciada pelo homem con-
temporâneo. A esfera pública – universo da 
cidadania, baseada em leis impessoais e, em 
princípio, de validade para todos – passou a 
equivaler à vida que se passa fora da família 
e dos amigos íntimos – a esfera privada, tendo 
esta como base o afeto e a intimidade. Podemos 
ainda acrescentar duas marcas contemporâne-
as relacionadas a tais domínios: uma entendida 
como certo desinvestimento da esfera pública, e 
outra, em estreita relação com a primeira, refe-
rente à associação entre mundo público e des-
proteção, agressividade.

Certo desinvestimento da esfera pública 
fica evidenciado quando comparamos a atuali-
dade à agitação política e cultural das décadas 
de 1960 e 1970. Essa indiferença ao mundo pú-
blico relaciona-se ao movimento concomitante 
de superinvestimento do eu. Os interesses atual-
mente se consagram aos cuidados com a saúde, 
à busca por uma boa situação financeira, à ex-
pectativa pelas férias, ou seja, a uma vida sem 
ideais ou finalidades transcendentais.

De outro lado, nossas sociedades intimis-
tas privilegiam as experiências de aproximação 
e calor humano, enquanto a impessoalidade 
encontra-se no polo negativo dessa hierarquia 
de valores. Basta observamos o novo forma-
to de sucesso dos programas de televisão, o 
reality show, em que todos os temas – culinária, 
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viagens, sonhos, projetos de artistas – são exi-
bidos a partir de uma aproximação ao dia a dia, 
às emoções verdadeiras, à intimidade de seus 
participantes. A contrapartida dessa ideologia 
da intimidade (SENNETT, 1988) é a dificuldade 
cada vez maior dos indivíduos em representar 
papéis sociais e lidar com a vida social, pois são 
justamente as barreiras e regras impessoais o 
que é capaz de proteger o indivíduo no processo 
de sociabilidade.

Retomando a presente pesquisa, os resul-
tados obtidos permitem-nos concluir certa des-
confiança dos jovens em relação à moralidade 
dos adultos. A maioria deles não considera os 
adultos de hoje pessoas éticas e, de forma geral, 
critica sua condução da esfera pública (como 
dirigem o mundo, a política e o meio ambien-
te). Eles questionam as virtudes desses adultos, 
elegendo a competência profissional como a 
maior virtude por exclusão; consideram o ego-
ísmo o maior defeito dos adultos, associando-o 
a uma preocupação exclusiva com a esfera pri-
vada; dividem-se quanto à sabedoria e à con-
fiança atribuída aos adultos de hoje; avaliam os 
adultos como responsáveis, mas essencialmente 
quando tal responsabilidade mostra-se vincula-
da à esfera privada.

No entanto, os resultados permitem-nos 
inferir que a avaliação negativa ou a descon-
fiança em relação aos adultos por parte dos 
jovens apresenta um critério: o grau de intimi-
dade que tenham com esses adultos ou, como 
temos preferido chamar, a divisão que os jovens 
fazem entre adultos da esfera pública e adultos 
da esfera privada.

Atualmente, a relação entre os mais no-
vos e os mais velhos torna-se menos determi-

nada por convenções sociais e mais dependente 
das ligações afetivas estabelecidas em seu inte-
rior. Se, por um lado, a liberdade contemporâ-
nea pode levar a uma maior flexibilidade, por 
outro, ela também gera mais insegurança, visto 
que pais e filhos são obrigados a recorrer aos 
próprios recursos por não encontrarem apoio 
no meio social.

As tendências em nossas sociedades 
de privatização das relações sociais e de 
declínio da esfera pública verificam-se nesta 
pesquisa e parecem conduzir a uma cisão, 
na qual, de um lado, temos o adulto público, 
reflexo do mundo exterior, visto como mau, 
perigoso e, consequentemente, desinvestido, 
e, de outro, o adulto privado, simbolizando 
a família como espaço de proteção e 
tranquilidade. Os jovens entrevistados 
demonstraram que, apesar das críticas e do 
pouco desejo de serem parecidos com os 
adultos, têm dificuldades em visualizar um 
projeto de vida alternativo.

O papel da escola é importante nesse 
sentido, por ser ela a principal instituição 
responsável por essa passagem no momento 
da formação das crianças e dos jovens. 
A difícil tarefa de educar complica-se 
quando percebemos que os últimos tendem 
a não confiar nos adultos, especialmente 
quanto mais anônimos tais adultos forem. 
Se entendemos que o desenvolvimento do 
jovem, bem como a realização do projeto 
de uma vida que valha a pena, depende 
do entorno social, permanece a questão 
sobre como fica o processo de socialização 
quando pouca segurança é visualizada no 
mundo público.
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